
Governo tenta refinanciamento 
BRASÍLIA — Os negociadores brasi-

leiros tentarão conseguir reescalonamento 
do principal da dívida em prazo superior 
ao do refinanciamento dos juros, que 
deverá ser acertado para o chamado mé-
dio prazo — cobrindo com certeza os anos 
de 1987 e 1988 e, possivelmente, 1989, 
revelou ontem qualificado funcionário do 
governo. 

Além do refinanciamento dos juros, 
em montante a ser definido, o Brasil 
espera conseguir a redução dos spreads 
(taxa de risco sobre a taxa básica de juros) 
e incluir o que está sendo chamado de 
ingredientes novos no acordo da dívida. 
Em princípio, dizem os funcionários do 
governo, estão mantidos os termos da 
proposta do ex-ministro Bresser Pereira, 
que tinha como ingredientes novos a secu- 

ritização (transformação de parte da dívi-
da em títulos do governo) e salvaguardas 
contra a redução da receita de exportação, 
por aumento das taxas de juros ou do 
preço internacional do petróleo, por 
exemplo. 

Fonte do Ministério da Fazenda con-
firmou ontem que o Brasil pagou US$ 85 
milhões além do previsto no acordo pro-
visório fechado em meados de dezembro. 
O acordo previa o pagamento de US$ 
1,54 bilhão referente aos juros do quarto 
trimestre de 87, mas constatou-se, de-
pois, que por problemas de fechamento 
de câmbio seria necessário pagamento 
adicional. Ele foi feito com a parcela de 
US$ 360 milhões depositada pelo gover-
no brasileiro em janeiro. 

A decisão brasileira de pagar US$ 

350 milhões, correspondentes a 37% dos 
US$ 930 milhões devidos em janeiro, 
deveu-se, segundo a explicação oficial, à 
desistência de novo acordo provisório, 
em função de aceno de médio prazo. No 
entanto, estima-se, na hipótese otimista, 
um período intermediário de dois a três 
meses entre a assinatura preliminar do 
acordo e a adesão de todos os bancos 
credores. 

Funcionário do governo admitiu on-
tem que talvez seja preciso negociar novo 
acordo provisório ou empréstimo-ponte, 
para cobrir esse período intermediário, 
com uma diferença, porém: nesse caso 
estará garantido o acordo de médio pra-
zo, que o governo espera concluir rapida-
mente. 


